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TUDO QUE É BOM TERMI
NA. E assim como a boate que 
deu origem ao espetáculo teve 
uma existência meteórica, está 
chegando a hora de se despe-
dir de O Frenético Dancin’Days, 
que fica em cartaz somente 
até 26 de maio em São Paulo, 
no Teatro Opus/Shopping 
Villa-Lobos (Avenida das 
Nações Unidas, 4.777, Alto 
de Pinheiros).
O ESPETÁCULO resgata a 
aura mítica em torno da Frenetic 
Dancing’Days Discotheque, que 
foi um marco na noite brasilei-
ra, especialmente a carioca, com 
apenas quatro meses de funcio-
namento, ditando moda, com-
portamento e celebrando a li-
berdade, quando o país estava 
em pleno regime militar.
A BOATE RENASCEU em 
forma de musical e, mais uma 
vez, a magia se fez: O Frenético 
Dancin’Days já foi visto por 
mais de 80 mil pessoas, entre 
Rio e São Paulo. Nelson Motta 
(ao lado de Patrícia Andrade) 
assinou o texto com a absolu-
ta propriedade de quem foi um 
dos fundadores da boate e viveu 
toda a agitação que marcou o 
Rio naquela época.
O MUSICAL conta a histó-
ria da Frenetic Dancing’Days 
Discotheque, boate idealizada, 
em 1976, pelos amigos Nelson 
Motta, Scarlet Moon, Leonardo 
Netto, Dom Pepe e Djalma. 
Deborah Colker aceitou o desa-
fio e fez sua estreia na direção 
teatral, além de assinar as core-
ografias, ao lado de Jacqueline 
Motta. A realização é das Irmãs 
Motta e Opus, produção geral 
de Joana Motta, com patrocínio 
da MetLife e Alelo e apoio da 
Unisys e ArcelorMittal.
O FRENÉTICO DANCIN’DAYS 
tem apresentações às sextas, às 
21 horas; sábados, às 17 e 21 ho-
ras, e domingos, às 18 horas. 
Os ingressos custam de 75 reais 
a 170 reais. Espetáculo imper-
dível. Para mais informações 
acesse: www.teatroopus.com.br
COM DRAMATURGIA e dire-
ção de Ian Soffredini, O Pequeno 
Príncipe conquista o público in-
fantil no Teatro Folha/Shop
ping Pátio Higienópolis 
(Avenida Higienópolis, 618 - 
Tel.: 3823-2323). A encenação 

integra o trabalho de ator com 
manipulação de bonecos e técni-
cas de teatro com luz negra.
O PEQUENO PRÍNCIPE é 
uma adaptação da obra homô-
nima escrita pelo aviador fran-
cês Antoine de Saint-Exupéry, 
publicada em 1943. O livro se 
tornou um clássico da literatura 
universal, traduzido em mais de 
220 idiomas e dialetos.
O PEQUENO PRÍNCIPE 
mora no asteroide B-612 com 
uma rosa, baobás e três vulcões. 
Um dia ele pega carona numa re-
voada de pássaros e vai conhecer 
novos mundos e pessoas. Depois 
de passar por diversos planetas 
e conhecer inusitados persona-
gens, como o Rei, o Homem de 
Negócios e o Vaidoso, acaba cain-
do no planeta Terra, em pleno 
deserto do Saara. Na Terra co-
nhece o narrador, que coinciden-
temente sofreu uma queda de 
avião no mesmo local.
O DIRETOR Ian Soffredini 
conta que, ao adaptar a obra li-
terária, preservou ao máximo 
as imagens poéticas sugeridas 
pelo autor e concentrou o foco 
em criar uma ação dramática 
fortalecendo, assim, a narrati-
va da peça. “O livro começa con-
tando a história do aviador e de-
pois conta a história do Pequeno 
Príncipe. Eu fui direto à história 
do Pequeno Príncipe, destacando 

a ação e o que acontece com ele. 
O primeiro ato mostra a viagem 
do personagem pelos planetas e 
o segundo, as experiências dele 
na Terra”, explica o diretor.
A EQUIPE ENCENA o texto 
destacando a sensibilidade e a 
visão poética sobre a vida e as 
relações, que é um dos pontos 
fortes da obra de Saint-Exupéry. 
A montagem leva o conteúdo da 
obra para um mundo de sonho e 
fantasia por meio de uma esté-
tica visual rica, colorida, capaz 
de despertar a imaginação das 
crianças e emocionar os adul-
tos. Assim como a obra literária, 
a peça se comunica com o públi-
co de todas as idades.
IAN SOFFREDINI con-
ta que a mistura de lingua-
gens, interpretação, manipula-
ção de bonecos, objetos e formas 
inanimadas e luz negra, foi ex-
perimentada de maneira a re-
forçar o significado de cada cena 
e ressaltar a função de cada per-
sonagem da peça.
O PEQUENO PRÍNCIPE re-
úne em seu elenco: Enrico Verta, 
Luiza Arruda, Mari Williams, 
Nathalia Kwast, Patrick Aguiar, 
Rafael Rilo e Tita Azevedo. 
Apresentações aos sábados, do-
mingos e feriados, às 16 ho-
ras, até 25 de agosto. Os ingres-
sos custam 40 reais. Espetáculo 
imperdível.

OGROLETO, espetáculo in-
fantil do Grupo Pavilhão da 
Magnólia, de Fortaleza (CE), sob 
a direção de Miguel Vellinho, es-
treia em 25 de maio no Centro 
Cultural São Paulo (Rua 
Vergueiro, 1.000, estação Ver
gueiro do Metrô). O texto origi-
nal é da dramaturga canadense 
Suzanne Lebeau, que há mais 
de 35 anos se dedica ao público 
infantojuvenil, tendo sido capaz 

de empurrar os limites do que se 
pode dizer às crianças.
OGROLETO estreou em 2015 
no 5º TIC - Festival de Teatro 
Infantil do Ceará (CE). Conta a 
história de um menino que, ao 
começar a frequentar a escola, 
depara-se com a diferença, refle-
tindo a partir daí sobre sua na-
tureza de ogro, até então desco-
nhecida. Ele se vê diante de um 
mundo do qual sua mãe sempre 
tentou protegê-lo. A temática 
gira em torno da descoberta do 
medo, da dúvida e da aceitação 
de si mesmo na infância.
NA INTERPRETAÇÃO de 
Nelson Albuquerque e Silvian
ne Lima, com o músico Eliel 
Carvalho, o espetáculo terá apre
sentações aos sábados e domin-
gos, às 16 horas até 16 de junho. 
Os ingressos custam 20 reais.
MARTA, ROSA E JOÃO faz 
temporada de sucesso no Es
paço Parlapatões (Praça 
Franklin Roosevelt, 158 - 
Tel.: 3258-4449, Consolação). 
A peça, com texto e direção de 
Malu Galli, reúne em seu elen-
co: Manoela Aliperti (Rosa), 
Malu Galli (Marta), Rodrigo 
Scarpelli (João) e Katia Naiane 
(taróloga, vizinha, entrevistado-
ra de emprego).
EM CENA, a história da jovem 
Rosa, que descobre em uma con-
sulta de tarô que está grávida. 

Ela decide, então, ir ao encon-
tro de sua mãe em outra cidade 
para conhecer, enfim, a mulher 
que nunca quis ter contato com 
ela. Marta está, há tempos, sem 
conseguir sair de casa e se re-
lacionar com o mundo. Isolada, 
ela mantém contato apenas com 
João, um passeador de cães que 
frequenta a casa todos os dias. 
A convivência das duas mulhe-
res, forçada pela visita inespera-
da de Rosa, traz à tona decisões 
e enfrentamentos inevitáveis 
para as personagens.
MARTA, uma jornalista de su-
cesso, precisa ter coragem de re-
tomar sua vida profissional in-
terrompida por uma crise de 
pânico. Rosa, por sua vez, pre-
cisa entender seus sentimentos 
acerca da maternidade e decidir 
sobre seu futuro. O arquétipo 
do Louco, a carta número 0 do 
tarô, inspira livremente a cria-
ção do personagem João, o pas-
seador de cães, que entra e sai 
da casa subvertendo a comuni-
cação entre as duas, confundin-
do, provocando e colocando em 
movimento as peças estagnadas 
do jogo.
MARTA, ROSA E JOÃO tem 
apresentações de quinta a sá-
bado, às 21 horas, até 1º de ju-
nho. Os ingressos custam 40  
reais e 20 reais (meia). Espetá
culo imperdível.
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